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QUESTIONÁRIO 

 

1. Apresente 4 características importantes da Constituição de 1891 do Brasil. 

Instituiu a República Federativa e extinguiu o Poder Moderador. 

Adotou o presidencialismo, com mandato de 4 anos. 

Estabeleceu o voto universal masculino, porém excluindo analfabetos, mulheres, mendigos e soldados rasos. 

Definiu a separação entre Igreja e Estado, tornando o Brasil um país laico. 

 

2. O que foi a Crise do Encilhamento? 

Foi uma crise econômica no início da República (1890–1892), causada por: emissão excessiva de moeda; especulação 

financeira e criação de empresas fictícias; aumento artificial do crédito. O resultado foi inflação, falências e 

instabilidade política. 

 

3. O que provocou a Revolução Federalista e a Revolta Armada? 

Revolução Federalista (1893–1895): conflito no Sul motivado pela disputa entre maragatos (federalistas) e pica-paus 

(republicanos) sobre o modelo de governo e o controle político regional. 

Revolta Armada (1893–1894): reação da Marinha contra o governo de Floriano Peixoto, acusando-o de autoritarismo 

e violação da Constituição. 

 

4. Explique o funcionamento da Política dos Governadores. 

Criada no governo Campos Sales (1898–1902), funcionava assim: o presidente apoiava politicamente os governadores. 

Os governadores controlavam as eleições estaduais por meio das oligarquias locais. Em troca, os governadores 

garantiam ao presidente maioria no Congresso, por meio das bancadas estaduais.Era um sistema de troca de favores 

que mantinha as elites no poder. 

 

5. Como ocorria a Política Café com Leite? 

Era o revezamento informal na presidência entre: São Paulo (café) e Minas Gerais (leite) 

Esses estados, por serem os mais influentes economicamente, alternavam seus candidatos, garantindo domínio político 

durante a Primeira República. 

 

6. Elabore uma explicação que correlacione: coronelismo, curral eleitoral e voto de cabresto. 

Coronelismo: poder local dos “coronéis”, grandes proprietários rurais que controlavam a política regional. 

Curral eleitoral: área de influência do coronel, onde ele dominava o comportamento político da população. 

Voto de cabresto: mecanismo de coerção e controle do voto, garantindo que os eleitores votassem conforme a vontade 

do coronel. 

Os três elementos formavam um sistema de dominação política e manipulação eleitoral. 

 

7. Caracterize os conflitos rurais na Primeria República (onde ocorreu? quando? líder? Motivo? encerramento?): 

a) Guerra de Canudos 

Onde: Sertão da Bahia (Arraial de Canudos). 

Quando: 1896–1897. 

Líder: Antônio Conselheiro. 

Motivo: pobreza, ausência do Estado, comunidade autônoma vista como ameaça à República e às elites locais. 

Encerramento: destruição total do arraial pelo Exército. 

 

b) Cangaço 

Onde: Sertão nordestino. 

Quando: final do século XIX até 1938. 

Líder mais famoso: Lampião. 

Motivo: pobreza, ausência do Estado e conflitos com coronéis. 

Encerramento: morte de Lampião e seu bando em 1938. 
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c) Guerra do Contestado 

Onde: região entre Paraná e Santa Catarina. 

Quando: 1912–1916. 

Líderes: José Maria. 

Motivo: disputa por terras, expulsão de camponeses e construção da ferrovia. 

Encerramento: repressão militar e retomada das terras pelo governo. 

 

8. O que foi o movimento tenentista? 

Foi um movimento de jovens oficiais do Exército (tenentes) na década de 1920 que defendiam: moralização da política; 

voto secreto; centralização do poder; combate ao coronelismo. Inclui revoltas como os 18 do Forte (1922) e a Coluna 

Prestes (1925–1927). 

 

9. Explique a questão indígena do Brasil na Primeria República. 

O Estado via os indígenas como grupos a serem “integrados” à sociedade nacional. Criou-se o SPI (Serviço de Proteção 

aos Índios) em 1910, liderado por Cândido Rondon. A política era paternalista, buscando “civilizar” os povos 

indígenas, muitas vezes ignorando suas culturas e territórios. Houve perda de terras, conflitos e avanço de frentes 

agrícolas sobre áreas indígenas. 

 


